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Introdução 
--------"------- -------- -- - -- - -----
Bacteriófagos têm sido avaliEIC:0s GOillO urda al~E:I nativa c.:-. 
controle biológico de salinonelae. rJós isola.mos e 
caracterizamos vários bacteriófaqos I ítiGus para Salmonella 
Enteritidis PT4 (SE PT4) e :3starr.os sua eficiência em 
reduzir o número de unidade formadoras de co!ônias pOI 
grama (UFC/g) de fezes cecais de frangos iníectados. Os 
resultados obtidos, com redução de 3,5 Ifezes o nÚmero de 
UFC/g (1), nos levou à hipótese de que estes v:rus também 

-poderiam ser eficientes em reduzir SE PT 4 ad3ridas à pele 
de partes de frangos. Coxas e .so!Jreccxas f"ram então 
contaminadas com SE PT4 e trc:~a.dé1f, com uma suspen!~ão 
de bacteriófagos, os quais reduzirnm em até 4,49 v?zes o 
número totál de UFC por peça ao n0r0 dia df! a;~<1aZEmagem 
a 5°C. 

Material e Métodos 

O isolado de SE PT4 e os bacteriéfagos C;tJPSA:, Cr-JPSA3 
e CNPSA4 utilizados neste trabalho já foram descritos (2). 
Três grupos de 25 coxas com a sobrecoxa, pesando entre 
300 e 350 gramas, foram colf'tadas no dia do abatA dA um 
lote de frangos previamente negativo pard salmonelas em 
suabe de arrasto (Tabela 1). A.s peç8s foralT' imedi&tamente 
contaminadas por imersaú err, unlé. SllSpSilSão dE' 106 UFC/ 
mL de SE PT4 e estocadas 2. ~oC ilté o oróximo dia, Ciuando 
um grupo foi tratado por imersãu er. üm2: 3~t~p~l')são dp. 
uma mistura de 1 09 unidade~ f:):madora~ de plar-a (UFP) 
de cada um dos bacteriól'agos CNPSA 1, CNPSA3 e 
CNPSA4. As peças foram maf'1t:das a 5°C e a cada três 
dias foram retiradas cinco unidades para contagem de SE 
PT 4 por lavagem com caldo peptonado seguido de titulação 
de UFC por diluições decimais e aplicação de aliquotas 
sobre Agar Verde Brilhante (AV6) . E:;ames qualitativos 
foram também realizados pna sa:õ71onel'is com 
enriquecimento em caldo peptoncldo s8guido de cultivos 
seletivos e para bacteriófagos atrs\'3s de cultivus "overla.y" 
(3). As médias de UFC obtidas dos Grupos 2 e 3 foram 
submetidas a análise de variância () J teste t (4). 

Tabela 1. Delineamento experim :~n(al. 
--------------------'---_. -----------

Grupo 
1 
2 
3 

Peças Tr"tamentc 
25 I~ão contaminadc 
25 SE PT4 
25 SE PT4 + Bacteriófagos 

Resultados e Discussão 

Exames qualitativos cúflfinnaràm a negatividac.'e para 
salmonelas no Grupo 1 e p,;ra bacteriófagos nos g(U~OS 2 
e 3 como esperado. O lotai de UFC obtid'1 ::lo Grupo 2 
variou de 0,66 ± 0,05 x 108 UFC n~ primeira amostragem a 
4.840 ± 46~ ,09 x 108 UFC na última colheita, enquanto o 
grupo 3 variou de 0,29 ± 0,08 x 108 UFC a 3.920 ± 738,51 x 
108 UFC. O total de UFC aumentou em ambos os grupos, 
porém o grupo tratado apresentou -menor contaminação 
até o nono dia pós-tratamento. A diferença entre as médias 
de UFC das colheitas dos dias 12 l: 1 b j:'6s-tratamento não 

_ foi significativa (Figura1 ; Tabela 2). Estes resultados 
demonstram definitivamente uma relação causa-efeito e 
indicam que bacteriófagos podem ser eficazes em reduzir 
a contaminação por salmonelas em coxas e sobre coxas 
por um , tempo de prateleira de até 9 dias. Experimentos 
adicionàis com maiores concentrações de bacteriófagos 
ou sua associação com outras técnicas de controle de 
salmonelas poderão mostrar se este método pode ter maior 
eficiência. 
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Tabela 2. Média (x 108) ± desvio padrão do total de UFC de 
SE PT4 isoladas por peça. 

Dia Grupo Grupo Valor Redução 
2 3 de P (vezes} 

3 0,66±O,05 0,29±0,08 0,0334 2,27 
b 340,2± 124,16 74,6±20,37 0,0026 4,56 
9 7.734±2,875,02 1.720±360,85 0,0195 4,49 
12 772±51 ,52 1.714±813,74 0,269 -0,45 
í5 4.840±461 ,09 3.920±738,51 0,552 0,97 

Conclusão 

Bacteriófagos reduzem a contaminação por SE PT 4 em 
partes de frangos mantidas sob refrigeração por até nove 
dias. Experimentos adicionais irão demonstrar se este 
fenômeno pode ser formatado em uma tecnologia para uso 
prático. 
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